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Área: Mo, Voz, áudio, Linguagem, Saúde Pública ou Fonoaudiologia Geral 

Tipo de pesquisa: artigo original, relato de caso ou revisão de literatura 

Título resumido: até 40 caracteres (incluindo espaços) 

RESUMO (estruturado com Objetivo, Métodos, Resultados, Conclusão) 

Ex: Objetivo: o objetivo deste estudo foi ..... Métodos: a casuística desta pesquisa foi composta por ....... Os procedimentos foram.... Resultados: os dados coletados mostraram.... Conclusão: concluiu-se que.... 

DESCRITORES: (de 3 a 10 palavras-chave- disponíveis em http://decs.bvs.br em português, espanhol e inglês) 

ABSTRACT (estruturado com Purpose, Methods, Results, Conclusion) 

KEYWORDS: (palavras-chave correspondentes em inglês) 

OBS. As obras devem ser referenciadas ao longo do texto com números seqüencialmente por ordem de entrada no texto, sobrescritos, sem parênteses com espaço entre a última letra e o número. O ponto final vem sempre depois do número. 
Ex: .... conforme alguns autores 1, 2, 3-9 .
Lembramos que se for referenciado intervalos inteiros como 5,6,7,8,9 deve ser colocado como: 5-9 . Mas se não forem números seqüenciais manter todos os númerois, apemnas com vírgula entre eles, como: 5,6,9,11,15. 

INTRODUÇÃO 
Conter dados que introduzam o leitor ao tema e que justifiquem a pesquisa. 

O (s) objetivo (s) deve (m) estar claramente exposto (s) no último parágrafo da Introdução: 

Exemplo: O (s) objetivo (s) desta pesquisa foi (foram).... 

MÉTODOS 
Deve iniciar com o tipo de desenho da pesquisa: 

- retrospectivo: quando os dados forem coletados de prontuários; 

- transversal: quando os dados forem coletados em um único momento; 

- longitudinal: quando houver acompanhamento da amostra por um tempo determinado. 

Devem conter a casuística (ou material, no caso de não ser pesquisa com seres humanos). Sugerimos especificar os critérios de inclusão e de exclusão na casuística. 

Os procedimentos devem estar detalhadamente descritos. Protocolos relevantes para a compreensão do método, devem ser incorporados à metodologia no final deste capítulo e não como anexo. No método deve constar o pressuposto teórico que a pesquisa se baseou (protocolos adaptados de autores, baseados ou utilizados na íntegra, etc.). 

Importante: 

* O penúltimo parágrafo deve conter a aprovação do projeto pelo CEP (Comitê de Ética em Pesquisa) com o respectivo número de protocolo (desnecessário apenas para pesquisas que não envolvam casuística com seres vivos). 

* No último parágrafo deve constar o tipo de análise estatística utilizada: se descritiva com freqüência absoluta (números absolutos) e relativa (percentuais), e medidas de tendência central; e/ou análise estatística com aplicação de testes estatísticos (citar quais) para comprovação de hipóteses, neste caso com o valor considerado significante. 

RESULTADOS 
Podem ser expostos de maneira descritiva, por figuras (gráficos ou quadros são chamados de figuras) ou tabelas. Os gráficos devem ser na forma de colunas. No caso de haver tabelas ou figuras, estes devem vir no final do artigo, após o endereço para correspondência e no texto devem ter referências às tabelas e figuras. 

Exemplo: Na Tabela 1 observa-se....

Os resultados dos testes estatísticos devem conter o nome do teste e o valor de p, estando especificados abaixo de cada tabela ou figura ou após a descrição dos resultados, caso não haja figuras (gráficos) ou tabelas.

Abaixo de cada tabela ou figura colocar legenda explicando as siglas ou abreviaturas utilizadas. 

Os títulos das tabelas devem estar acima das mesmas e os títulos das figuras abaixo das mesmas (exemplos no final). 

DISCUSSÃO 
Deve comparar os achados da pesquisa com a literatura, preferencialmente seguindo a ordem apresentada nos resultados. 

Devem conter, se pertinente, comentários a respeito dos resultados obtidos. 

Na discussão devem estar expostas as contribuições da pesquisa para a(s) área(s) em questão, apontando caminhos para novas investigações. 

CONCLUSÃO 
Deve responder exclusivamente o (s) objetivo (s). 

Obs: Cabe conclusão no formato de considerações finais em relato de caso. 

REFERÊNCIAS 
Seguir as normas de Vancouver (exemplos no site da Revista CEFAC: www.revistacefac.com.br e na apostila de metodologia no site do Cefac- link - metodologia) 

Devem conter pelo menos 70% de artigos de revistas científicas. 

Devem estar numeradas de acordo com a ordem de entrada no texto. 

Importante: No final do artigo devem constar os dados do autor principal como segue abaixo: 

Endereço para correspondência: 
Rua _____________ 
Cidade________________Estado____________ 
Cep_______________ 
Tel________________ 
E-mail________________ 
TABELAS E FIGURAS DEVEM ESTAR NO FINAL DO TEXTO. AQUI. TODOS DEVEM TER TÍTULO E LEGENDA (ESTA, NECESSÁRIA SE HOUVER SIGLAS E/OU ABREVIATURAS). 
Exemplos de Tabela e Figura: 

Tabela 1 – Distribuição da amostra quanto ao gênero e faixa etária em úmeros absolutos e percentuais 

Exemplos de Tabela e Figura: 

Tabela 1 – Distribuição da amostra quanto ao gênero e faixa etária em úmeros absolutos e percentuais

	 
	 
	Faixa Etária

	 
	 
	igual ou menor que 10 anos
	acima de 10 anos

	Gênero
	Feminino
	20 (25%)
	40 (40%)

	
	Masculino
	10 (10%)
	30 (30%)
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Teste Qui-Quadrado: p = 0.01 (significante)

Figura 1 – Correlação entre o tempo de formado (em anos) dos dentistas e seu conhecimento sobre o trabalho fonoaudiológico em protetização de indivíduos idosos
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										Informação

								Tempo de formação		Conhece		Não conhece		Totais

								Até 10 anos		7		19		26

								Mais de 10 anos		2		15		17

								Totais		9		34		43
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